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Energia Modificação Produção

PAESPE



"Uma aranha executa operações que 
se assemelham às manipulações do 
tecelão, e a construção das colméias 
pelas abelhas poderia envergonhar, 
por sua perfeição, mais de um 
mestre de obras. Mas há algo em 
que o pior mestre de obras é 
superior à melhor abelha, o fato de 
que antes de executar a construção 
ele a projeta em seu cérebro." 

MARX, Karl. O Capital, 1, III, VII. 

1. Projeto Consciente

2. Subordinação da vontade - racionalização

3. Reconhecer-se

PAESPE



Mesopotâmia

- Atual Iraque;
- Crescente Fértil - Rios 

Tigre e Eufrates (cheias 
irregulares);

- Berço das primeiras 
civilizações;

- Povos Sumérios, 
Acádios, Amoritas e 
Caldeus;
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Mesopotâmia
- Estados Militarizados;
- Territórios Segregados
- Governos Teocráticos;
- Religião Politeísta; 
- Conceito de Economia 

produtora de Excedentes;
- Hierarquia Social (classe 

privilegiada - Reis, Sacerdotes, 
Aristocratas e Comerciantes - e 
submissos - artesãos, 
camponeses, escribas e 
escravos).

Sociedade 
Comunitária

Sociedade 
Segregada
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Egito

- Nordeste da África;
- Rio Nilo (cheias 

regulares);
- Alto e Baixo Egito;
- Unificação Territorial;
- Faraó (representante 

Político e Religioso);
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Egito

- Religião Politeísta;
- Arquitetura;
- Governo Teocrático;
- Hierarquia Social 

marcante.
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Ócio como 
ideal
Entre os pensadores da 
Grécia Antiga, trabalhar 
era malvisto. Aristóteles 
colocava o trabalho em 
oposição à liberdade ,e 
Homero via na 
ociosidade da antiga 
nobreza grega um 
objetivo desejável. O 
trabalho pesado era para 
mulheres, servos e 
escravos.

.
O trabalho não merecia 
atenção de pessoas 
educadas, abastadas e 
autoridades

Grécia e Roma PAESPE

- A negativa imagem do 
trabalho;

- Ócio como o ideal;
- Perda de tempo frente à 

prática da “Democracia 
e Cidadania”.



Na Idade Média, trabalhar na 
agricultura era uma tarefa 
árdua. Quem era obrigado a 
trabalhos forçados por seus 
patrões, não tinha escolha. 
Mas, quem a tinha, preferia 
fazer festa e não se preocupar 
com o amanhã. Pensar em 
algum tipo de lucro era 
considerado vício. Uma cota 
de até cem dias livres por ano 
servia para garantir que o 
trabalho não ficasse em 
primeiro plano.

A relação trabalhista na Idade 
Média era a relação senhor - 
servo. O servo trabalhava para 
receber remuneração, mas 
para ter o direito de morar nas 
terras do seu senhor. Não 
havia vínculo contratual entre 
os dois, mesmo porque senhor 
e servo eram analfabetos.

Sociedade Feudal PAESPE

- Dissolução das cidades;

- Terra como instrumento 
de poder;

- Senhor Feudal;

- Exploração;

- Relação suserania, 
vassalagem e servidão;

- Esboço do conceito de 
emprego.

Na Idade Moderna, 
transição do 
Feudalismo para o 
Capitalismo., 
começa a se 
esboçar o conceito 
de emprego.

Surgem empresas 
familiares, produção 
artesanal e vendas 
de produto nos 
mercados.



Trabalho como 
ordem divina

No século 16, Martinho 
Lutero declarou a 
ociosidade um pecado. O 
homem nasce para 
trabalhar, escreveu Lutero. 
Segundo ele, o trabalho é 
um "serviço divino" e ao 
mesmo tempo "vocação". 
No puritanismo 
anglo-americano, o 
trabalho é visto como um 
sinal de que quem o 
executa foi escolhido por 
Deus. Isso acelerou o 
desenvolvimento do 
capitalismo.

Reforma Protestante PAESPE

- Martinho Lutero;

- Ociosidade como 
pecado;

- Trabalho como imagem 
dignificadora, ordem 
divina;

- Consequente 
desenvolvimento de 
noções capitalistas.



Revolução Industrial PAESPE A serviço das 
máquinas
No século 18, começou a 
industrialização na 
Europa. Enquanto a 
população crescia, 
diminuía o espaço 
cultivável. As pessoas 
migraram para as 
cidades em busca de 
trabalho em fábricas e 
fundições. Em 1850, 
muitos ingleses 
trabalhavam 14 horas por 
dia, seis dias por 
semana. Os salários mal 
davam para sobreviver. 
Descobertas como a 
máquina a vapor e o tear 
mecânico triplicaram a 
produção.

- Processo de 
industrialização e 
mecanização do 
trabalho;

- Êxodo Rural crescente;

- Trabalho exploratório, 
insalubre e de ciclo 
vicioso.



PAESPE

Trecho do Filme Tempos 
Modernos: Charlie Chaplin

http://www.youtube.com/watch?v=4PaGw4ZRmWY


o mundo do trabalho na 
sociedade capitalista

Perda da capacidade humanizadora

Início das linhas de montagem
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Émile Durkheim
Max Weber
Karl Marx

- solidariedade mecânica
- solidariedade orgânica
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Émile Durkheim
Max Weber
Karl Marx
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- luta de classes
- exploração e mais-valia
- alienação
- tomada de consciência
- revolução



Émile Durkheim
- solidariedade mecânica

PAESPE
“A solidariedade mecânica prevalece 

naquelas sociedades ditas “primitivas” 

ou “arcaicas”, ou seja, em agrupamentos 
humanos de tipo tribal formado por 
“clãs”. Nestas sociedades, os indivíduos 
que a integram compartilham das 
mesmas noções e valores sociais tanto 

no que se refere às crenças religiosas 
como em relação aos interesses 
materiais necessários a subsistência do 
grupo, essa correspondência de valores 
assegura a coesão social.” (Durkheim, 
2012)

- sociedade = corpo vivo

- integração harmônica

- divisão de trabalho



Émile Durkheim
- solidariedade mecânica
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Émile Durkheim
- solidariedade orgânica

PAESPE

- enfraquecimento do coletivo 

- individualismo e interdependência

- funções específicas

“Assim, onde predomina a solidariedade 
orgânica, a integração e o bom 

funcionamento da sociedade não 
dependeria da predominância de um sistema de 
regras, crenças e sentimentos comuns 
expressos na consciência coletiva; mas de 
uma moral profissional para cada função 
especializada, e consequentemente de 
normas e aparatos legais que possibilitem 
sua dependência mútua. A solidariedade 
orgânica predominaria, portanto, nas 
sociedades modernas, devido ao grau de 
especialização das funções.” (ARAÚJO, M. 
2005)



Max Weber
- dominação entre classes

PAESPE
“a dominação, ou seja, a probabilidade 
de encontrar obediência a um 
determinado mandato, pode fundar-se 

em diversos motivos de submissão. Pode 
depender diretamente de uma 
constelação de interesses, ou seja, de 
considerações utilitárias de vantagens 
e inconvenientes por parte daquele que 
obedece. Pode também depender de 

mero “costume”, do hábito cego (...). A 
dominação que repousasse apenas 
nesses fundamentos seria relativamente 
instável” (Cohn, 2002, p.128).

- do indivíduo para a sociedade

- sociedade plantada na dominação



Karl Marx
- luta de classes
- exploração e mais valia

PAESPE“Toda a história até os nossos dias é a 
história da luta de classes”. (Marx, 2005).

- oprimidos x opressores = dialética

- acumulação de riqueza 

“Mas o trabalhador que trata um serviço 
não trabalha apenas seis horas por dia. 
Isso seria apenas o tempo necessário 
para manter-se. Pelo contrário, ele 
concorda em trabalhar oito horas ou, na 
época de Marx, 10 ou 11 horas por dia. 
Desse modo, produzirá 10 ou 11 horas e 
receberá o equivalente a 6 horas. Seu 

salário cobrirá sua subsistência, que é seu 
verdadeiro “valor”, mas ele por sua vez 
estará vedando o valor que produz num 
dia de trabalho integral. É assim que 

surge o lucro no sistema. Marx chama esse 
trabalho que não é pago de mais- valia” 
(Heilbroner, 1972)



Karl Marx
- alienação

PAESPE

- homem como mercadoria

- alienação do processo produtivo

“São muito numerosas as alienações 
provocadas pelo capitalismo. A essência 
de todas elas (alienações) está na redução 
dos homens a mera mercadoria (força de 
trabalho). As necessidades humanas são 

subordinadas às da acumulação capitalista, 
o que significa dizer que os homens são 
tratados como mercadorias, isto é, como 
coisas, e não como seres humanos (...)”



Karl Marx
- tomada de consciência
- revolução

PAESPE
“O proletariado passa por diferentes 
etapas de desenvolvimento. A sua luta 
contra a burguesia começa com a sua 
própria existência. Inicialmente, os 
operários lutam individualmente; 
depois, os operários de uma fábrica; em 
seguida, os operários de um ramo 
industrial numa localidade contra cada 
um dos burgueses que os exploram 
diretamente”. (Marx, 2005 – enumeração 
nossa)

- etapas de desenvolvimento

- do indivíduo para a comunidade



o trabalho na atualidade
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Vídeo Família Dinossauro: 
Dino pede um aumento

http://www.youtube.com/watch?v=jbMQTAKGrQY


PAESPE

Vídeo Canal Porta dos Fundos: 
Nação de sonhadores

http://www.youtube.com/watch?v=4mkMf0AET-s


Ao longo do século 20, aumentaram 
significativamente os custos sociais 

com os trabalhadores nas nações mais 
ricas do mundo. Como resultado, as 
empresas transferiram a produção 

para onde a mão-de-obra é mais 
barata. Em muitos países pobres 
prevalecem até hoje circunstâncias 
que lembram o início da 

industrialização na Europa: trabalho 
infantil, salários baixos e falta de 
segurança social.

Produção barateada

PAESPE



Enquanto isso, são criados na Europa 
mais empregos no setor de prestação 
de serviços. Cuidadores de idosos são 

procurados desesperadamente. Novos 
campos de trabalho estão se abrindo 
como resultado das transformações 
sociais e dos avanços tecnológicos. 
Com o passar do tempo, a jornada de 
trabalho foi reduzida e o volume de 
trabalho per capita diminuiu 30% 
entre 1960 e 2010.

Novas áreas de trabalho

PAESPE



Eles não fazem greve, não exigem 
aumento salarial e são extremamente 
precisos: os robôs industriais estão 
revolucionando o mundo do trabalho. 
O economista americano Jeremy 

Rifkin fala até de uma "terceira 
revolução industrial" que irá acabar 
com salário assalariado.

TRABALHO NUNCA MAIS?
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o trabalho no Brasil

PAESPE

Brasil Colônia
Era Vargas: Constituição de 1934
Terceirização
Previdência social



PAESPE"Os escravos são as mãos e os pés do senhor 
do engenho, porque sem eles no Brasil 
não é possível fazer, conservar e 
aumentar fazenda, nem ter engenho 
corrente".

"Servem ao senhor do engenho, em vários 
ofícios, além dos escravos de enxada e 
foice que têm nas fazendas e na 
moenda, e fora os mulatos e mulatas, 
negros e negras de casa, ou ocupados 
em outras partes, barqueiros, 
canoeiros, calafates, carapinas, 
carreiros, oleiros, vaqueiros, pastores e 
pescadores". Brasil Colônia

- desvalorização do trabalho braçal

- escravos base da economia

- conquistas de direitos trabalhistas tardias



PAESPE
O governo brasileiro passou a buscar 
o equilíbrio entre os elos que formam a 
corrente do capital industrial a partir 
do governo Vargas, com a 
Constituição de 1934. Nela estavam 

previstos direitos trabalhistas como 
salário mínimo, jornada de trabalho de 
8 horas, repouso semanal, férias 
remuneradas e assistência médica e 
sanitária. Fica exposto nessas ações 
que as leis do trabalho não eram 
apenas do trabalho, eram também 
sociais.

A Era Vargas

- incentivo em indústrias de base

Constituição de 1934:
- salário mínimo
- jornada de trabalho de 8h
- repouso semanal
- férias remuneradas
- assistência médica
- Consolidação das Leis do Trabalho (1943)

Em 1943, no dia 1º de maio, foi 
promulgada a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). O 
contexto de sua criação é 
particular: o governo buscava 
legitimidade para a figura de 
Getúlio Vargas. Mais do que 
apenas ser legítimo, Vargas, que 
acabara de instituir o Estado Novo, 
buscava personificar a figura de 
“pai dos pobres”. O país passava 
por uma fase de desenvolvimento: 
o número de trabalhadores 
aumentava e suas reivindicações 
também. Por isso, era necessário 
unificar as leis do trabalho. A CLT 
garantiu parte das demandas dos 
trabalhadores. Leis posteriores 
garantiriam também 13º salário, 
repouso semanal remunerado e 
outras conquistas.

Outras medidas foram 
tomadas na história 
recente, todas elas quase 
sempre impulsionadas por 
momentos de tensão entre 
trabalhadores, governos e 
grandes corporações. Os 
direitos trabalhistas, como 
pudemos perceber nesta 
breve exposição da história 
dos direitos trabalhistas, 
giram em torno dessas 
tensões e servem muitas 
vezes como um anestésico 
funcional para as grandes 
massas.

nacionalista e populista, o pai dos pobres

http://www.politize.com.br/constituicao-de-1934/
http://www.politize.com.br/constituicao-de-1934/
http://www.politize.com.br/salario-minimo-como-funciona/
http://www.politize.com.br/salario-minimo-como-funciona/


PAESPEEntende-se por terceirização do trabalho o 

processo pelo qual uma instituição contrata 
outra empresa para prestar um determinado 
serviço. Atualmente, no sistema capitalista em 
sua fase financeira, essa prática difundiu-se 
amplamente em todo o mundo, não sendo 
diferente no Brasil, onde cerca de 25% da mão 
de obra empregada é terceirizada.

“De acordo com uma pesquisa empreendida, no 
ano de 2010, pelo Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), 
os funcionários terceirizados recebiam, em 
média, 27% a menos do que os empregados 
diretamente contratados e que 
desempenhavam a mesma função.” (UOL, 2018) Terceirização

- diminuição de custos com empregados

- atividades fim x atividades meio

- projeto de lei regulamentação da 
terceirização?

Em 1943, no dia 1º de maio, foi 
promulgada a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). O 
contexto de sua criação é 
particular: o governo buscava 
legitimidade para a figura de 
Getúlio Vargas. Mais do que 
apenas ser legítimo, Vargas, que 
acabara de instituir o Estado Novo, 
buscava personificar a figura de 
“pai dos pobres”. O país passava 
por uma fase de desenvolvimento: 
o número de trabalhadores 
aumentava e suas reivindicações 
também. Por isso, era necessário 
unificar as leis do trabalho. A CLT 
garantiu parte das demandas dos 
trabalhadores. Leis posteriores 
garantiriam também 13º salário, 
repouso semanal remunerado e 
outras conquistas.

Outras medidas foram 
tomadas na história 
recente, todas elas quase 
sempre impulsionadas por 
momentos de tensão entre 
trabalhadores, governos e 
grandes corporações. Os 
direitos trabalhistas, como 
pudemos perceber nesta 
breve exposição da história 
dos direitos trabalhistas, 
giram em torno dessas 
tensões e servem muitas 
vezes como um anestésico 
funcional para as grandes 
massas.
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Direito Social, previsto na Constituição, 
que garante renda não inferior ao 
salário mínimo ao trabalhador e sua 
família em caso de:

- Doença, Invalidez, Morte e Idade 
Avançada;

- Proteção à Maternidade;
- Salário-família e auxílio-reclusão 

para os dependentes dos 
segurados de baixa renda;

- Pensão por morte do segurado, 
homem ou mulher, ao cônjuge ou 
companheiro e dependentes.  

Previdência Social

- Contribuições Mensais (descontada 
porcentagem do salário)

- Proteção
- Sistema de Seguro Obrigatório



PAESPEO Fator Previdenciário é uma fórmula em 
que são levados em conta o tempo de 
contribuição, a idade da pessoa e  
expectativa de sobrevida. Em geral,  
rebaixa o valor da aposentadoria. Dessa 
forma, os aposentados são incentivados a 
continuar trabalhando e contribuindo 
mais tempo.

Em 2015, o governo fez um novo 

complemento a esse regime. Com a Medida 
Provisória 676/2015, foi introduzida a 
fórmula 85/95, para as aposentadorias 
por tempo de contribuição. 

Se uma mulher quiser se aposentar sem o 
fator previdenciário, ela precisa somar 85 
anos entre anos de contribuição e sua 
própria idade. Já um homem 95.

 

Previdência Social

- Envelhecimento Populacional (Déficit)
- Fator Previdenciário (1999)



Questão 2 (ENEM 2015)
Dominar a luz implica tanto um avanço tecnológico quanto uma certa liberação dos ritmos 

cíclicos da natureza, com a passagem das estações e as alternâncias de dia e noite. Com a iluminação 
noturna, a escuridão vai cedendo lugar à claridade, e a percepção temporal começa a se pautar pela 
marcação do relógio. Se a luz invade a noite, perde sentido a separação tradicional entre trabalho e 
descanso — todas as partes do dia podem ser aproveitadas produtivamente. 

SILVA FILHO, A. L. M. Fortaleza: imagens da cidade. Fortaleza: Museu do Ceará; Secult-CE, 
2001 (adaptado). 

Em relação ao mundo do trabalho, a transformação apontada no texto teve como consequência 
a: 
A. melhoria da qualidade da produção industrial. 
B. redução da oferta de emprego nas zonas rurais. 
C. permissão ao trabalhador para controlar seus próprios horários. 
D. diminuição das exigências de esforço no trabalho com máquinas. 
E. ampliação do período disponível para a jornada de trabalho.

PAESPE



Questão 2 (ENEM 2015)

Os avanços tecnológicos, assim como descrito no enunciado, permitem uma relativa liberação dos 
ciclos da natureza, tendo como exemplo desse fenômeno o uso de estufas para o plantio em locais de 
clima adverso e de insumos agrícolas para a aceleração das colheitas.
O domínio da luz permitiu, entre outros avanços, a possibilidade do trabalho noturno, o que 
representou um aumento da jornada de trabalho e uma potencialização da produção, já que todas as 
partes do dia puderam ser aproveitadas produtivamente. 
Letra E

Em relação ao mundo do trabalho, a transformação apontada no texto teve como consequência a: 
A. melhoria da qualidade da produção industrial. 
B. redução da oferta de emprego nas zonas rurais. 
C. permissão ao trabalhador para controlar seus próprios horários. 
D. diminuição das exigências de esforço no trabalho com máquinas. 
E. ampliação do período disponível para a jornada de trabalho.

PAESPE



Questão 3 (sem fonte)
A respeito da Previdência Social, avalie as proposições a seguir:
I) O contribuinte destina mensalmente um percentual do seu salário para a previdência social, que 
utiliza esses valores para custear a substituição da renda do trabalhador quando ele não puder exercer 
mais sua atividade profissional.
II) A Previdência Social é um seguro público que visa a suprir as fontes de renda do contribuinte 
quando este não puder trabalhar.
III) O contribuinte da previdência social pode utilizar o seguro nos casos de doença, invalidez, idade 
avançada (aposentadoria), desemprego involuntário ou mesmo maternidade e reclusão.
IV) A previdência é um sistema que se auto sustenta por meio das contribuições. De acordo com as 
tendências demográficas atuais, o sistema previdenciário permanecerá com excedente de recursos 
para custear as despesas.

Assinale a alternativa correta:

a) F, V, V, V        b) V, V, V, F         c) F, V, F, V

d) V, V, F, V        e) V, F, V, F

PAESPE



Questão 3 (sem fonte)
O envelhecimento populacional é uma ameaça ao equilíbrio das contas da previdência social. A 
tendência do aumento do número de idosos que recebem aposentadoria e da diminuição do número 
de jovens ativos que contribuem para o sistema previdenciário pode causar um desequilíbrio nesse 
seguro público. A redução das receitas e aumento das despesas abrem a possibilidade de déficit nas 
contas e comprometimento dos benefícios concedidos.
Letra B
Assinale a alternativa correta:

a) F, V, V, V        b) V, V, V, F         c) F, V, F, V

d) V, V, F, V        e) V, F, V, F

PAESPE



Questão 9 (ENEM 2016)
Quanto mais complicada se tornou a produção industrial, mais numerosos passaram a ser os 

elementos da indústria que exigiam garantia de fornecimento. Três deles eram de importância 
fundamental: o trabalho, a terra e o dinheiro. Numa sociedade comercial, esse fornecimento só poderia 
ser organizado de uma forma: tornando-os disponíveis à compra. Agora eles tinham que ser 
organizados para a venda no mercado. Isso estava de acordo com a exigência de um sistema de 
mercado. Sabemos que em um sistema como esse, os lucros só podem ser assegurados se se 
garante a autorregulação por meio de mercados competitivos interdependentes. 

POLANYI, K. A grande transformação: as origens de nossa época. Rio de Janeiro: Campus, 2000 (adaptado). 

A consequência do processo de transformação socioeconômica abordado no texto é a: 
A. expansão das terras comunais. 
B. limitação do mercado como meio de especulação. 
C. consolidação da força de trabalho como mercadoria. 
D. diminuição do comércio como efeito da industrialização. 
E. adequação do dinheiro como elemento padrão das transações.
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Questão 9 (ENEM 2016)
Segundo Karl Marx, o trabalhador passa a ter que vender sua força de trabalho no  momento em que 
não detém mais os meios de produção, ainda segundo ele, seu bem mais precioso. Portanto, sua força 
de trabalho passa a ser tratada também como um produto, aplicando-se sobre ela as regras de livre 
mercado e oferta e procura.
Letra C

A consequência do processo de transformação socioeconômica abordado no texto é a: 
A. expansão das terras comunais. 
B. limitação do mercado como meio de especulação. 
C. consolidação da força de trabalho como mercadoria. 
D. diminuição do comércio como efeito da industrialização. 
E. adequação do dinheiro como elemento padrão das transações.
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